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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso global de antimicrobianos teve aumento de 114% em países de baixa e 
média renda, entre o período de 2000 a 2015. A utilização indiscriminada destes 
medicamentos sempre foi uma preocupação em termos de saúde pública em nível 
mundial (KLEIN et al., 2018), uma vez que o aumento da sua utilização é 
considerado o principal vetor para o desenvolvimento de mecanismos de resistência 
dos micro-organismos (WHO, 2020). Existe uma preocupação no âmbito da saúde 
pública em relação ao uso pouco criterioso de antimicrobianos no período 
gestacional, não somente no espectro do desenvolvimento de mecanismos de 
resistência bacteriana, mas também no aumento do conjunto de evidências a 
respeito dos possíveis riscos a curto e longo prazo à saúde das crianças 
(RAMASETHU et al., 2017). 

O uso de antimicrobianos na gestação pode ser influenciado por fatores 
relacionados aos determinantes sociais de saúde (GADELHA et al., 2020). Em 
estudo realizado na Noruega por STOKHOLM et al. (2014), foi encontrado que a 
prevalência do uso de antimicrobianos para tratar infecções urinárias e respiratórias 
na gestação foi duas vezes maior entre as gestantes de menor nível de escolaridade 
quando comparadas àquelas de maior escolaridade. Seguindo a mesma lógica, em 
estudo analisando o perfil de prescrições em gestantes na Dinamarca, foi 
encontrado que as gestantes com maior nível educacional possuem menor 
frequência de uso de antimicrobianos na gestação quando comparadas àquelas com 
menor escolaridade (BROE et al., 2014). É possível que este padrão de uso esteja 
relacionado ao estilo de vida das gestantes, assim como, fatores socioculturais dos 
países onde os estudos foram realizados. No Brasil, estudo que investigou uso de 
medicamentos na gestação, considerando os antimicrobianos, demonstrou que 
gestantes com maior escolaridade possuem maior prevalência do consumo de 
medicamentos quando comparadas aquelas com menor nível de escolaridade 
(COSTA et al., 2017). É possível que no Brasil um maior nível educacional 
beneficiaria o acesso ao tratamento médico e ao uso de medicamentos em geral 
(KLIEMANN et al., 2016) o que aumentaria a probabilidade de as gestantes 
utilizarem antimicrobianos no período gestacional. Não obstante, estudos relatam 
que mães que foram mais assíduas nas consultas do pré-natal possuem maior 
chance de utilizar algum medicamento no período gestacional, corroborado pelo fato 
do número de consultas no pré-natal ser um bom preditor de cuidado na gestação 
(COSTA et al., 2017). 



 

 

 Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho foi descrever a prevalência do 
uso de antimicrobianos no período gestacional de acordo com variáveis 
sociodemográficas e de saúde, em gestantes participantes da Coorte de 
Nascimentos de 2015 de Pelotas, Rio Grande do Sul. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
 O presente trabalho é de delineamento transversal, inserido no estudo de 
Coorte de Nascimentos de Pelotas, RS de 2015. A Coorte de Nascimentos de 2015 
consiste em um estudo de monitoramento de saúde de crianças nascidas no ano de 
2015 na cidade de Pelotas – RS, entre 1º de janeiro e 31 de dezembro, do 
respectivo ano. Os dados foram coletados a partir de entrevistas aos pais ou 
responsáveis de cada criança, com aplicação de questionários estruturados, por 
entrevistadoras treinadas. O desfecho do presente trabalho, coletado nos 
acompanhamentos do pré-natal e perinatal, é referente ao uso de antimicrobianos 
sistêmicos no período da gestação, mensurado a partir do questionamento: “A Sra. 
usou ou está usando algum remédio desde o início da gravidez até agora?”. Após, 
foram identificados os nomes dos antimicrobianos a partir da questão: “Quais os 
nomes dos remédios que a Sra. usou ou está usando desde o início dessa 
gravidez?”. Para a frequência de uso nos trimestres de gestação, foi perguntado 
sobre o uso específico de cada antimicrobiano relatado em cada trimestre, pelo 
questionamento: “A Sra. usou este remédio no primeiro trimestre, ou seja, até a 13ª 
semana de gestação?” referente ao primeiro trimestre, “A Sra. usou este remédio no 
2º trimestre, ou seja, entre a 14ª e a 27ª semana de gestação?” para o segundo 
trimestre e, por fim “A Sra. usou este remédio no 3º trimestre, ou seja, da 28ª 
semana de gestação em diante?” para a frequência de uso de antimicrobianos no 
terceiro trimestre. As variáveis independentes foram: idade (≤19, 20-29, 30-47 anos), 
cor da pele (branca, preta, parda, outras), escolaridade (0-4, 5-8, 9-11, 12 ou mais 
anos de escolaridade), renda familiar de acordo com a classificação da Classificação 
Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2014) (A/B, C, D/E), morar com 
companheiro (não, sim), nº de consultas pré-natal (<6, 6 ou mais), sendo esta última 
considerada uma variável de saúde. Para as análises estatísticas foi utilizado o 
software Stata 14.2 (StataCorp., CollegeStation, TX, EUA) sendo apresentado as 
frequências absolutas e relativas do uso de antimicrobianos na gestação com seus 
respectivos intervalos de confiança 95%, a partir das variáveis independentes. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola Superior de 
Educação Física da Universidade Federal de Pelotas. Todas as gestantes assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A prevalência do uso de antimicrobianos na gestação foi de 43,4% (IC95% 
41,9;44,9). Com relação ao uso em cada trimestre, 18% (IC95% 16,9;19,2) das 
gestantes fizeram uso no primeiro, 21,5% (IC95% 20,2;22,7) e 21,3% (IC95% 
20,1;22,6) utilizaram antimicrobianos no segundo e terceiro trimestres, 
respectivamente. De acordo com as variáveis independentes (Tabela 1), entre as 
categorias de idade, as mães mais jovens (≤19 anos) apresentaram maior 
prevalencia do uso de antimicrobianos na gestação (47,7%). Já para cor da pele, as 



 

 

maiores frequências foram para mães de pele parda (46,8%), não considerando a 
categoria “outras” devido ao pequeno tamanho amostral.  

As gestantes que possuíam menor escolaridade apresentaram maior 
frequência, em torno de 46-48% quando comparadas aquelas com 12 anos ou mais 
de estudo (36,7%). Quanto à classe econômica, a classe D/E apresentou maior 
frequencia (45,7%) do uso de antimicrobianos do que as demais. Ainda, mulheres 
que relataram morar sozinhas tiveram maior frequência do uso de antimicrobianos 
na gestação (50,7%) quando comparadas às gestantes que moram com marido ou 
companheiro. Por fim, as gestantes que realizaram seis ou mais consultas durante o 
período pré-natal apresentaram maior frequencia do uso de antimicrobianos na 
gestação (44,3%) quando comparadas às que foram em menos de seis consultas. 
 Com relação à idade materna, existem evidências demonstrando que mães 
mais jovens possuem maior chance de utilizar antimicrobianos na gestação quando 
comparadas às gestantes mais velhas [Razão de Odds (RO) = 1,35 (IC95% 
1,30;1,39)] (BROE et al. 2014). Esse comportamento parece não se repetir ao tratar 
do uso de qualquer medicamento no período gestacional, onde há maior frequência 
de uso nas mães mais velhas (LUTZ et al., 2020; COSTA et al., 2017; DE 
ANDRADE et al., 2014). Pouco se sabe sobre a influência da cor da pele materna, 
assim como a condição de moradia com companheiro ou não, sobre a utilização de 
antimicrobianos na gestação (BROE et al., 2014). Porém é importante ressaltar o 
papel destas variáveis dentro dos determinantes sociais de saúde, dado que a cor 
da pele da mãe e estado civil são características sociodemográficas que merecem 
atenção no âmbito dos fatores individuais de grupos e sua relação com iniquidades 
em saúde (BUSS & FILHO 2007). No que diz respeito ao nível de escolaridade e 
classe econômica, mães mais pobres e com menor escolaridade apresentaram 
maiores prevalências da utilização de antimicrobianos.  

É importante ressaltar que, do ponto de vista social, a prescrição de um 
medicamento é um sinal de atenção do prescritor em relação ao paciente (PEPE et 
al. 2000) principalmente no período gestacional onde a integração é maior entre os 
dois (COSTA et al., 2017). Também é preciso considerar o número de consultas pré-
natal onde é possível que as mães que foram mais assíduas nas consultas do pré-
natal possuam maior chance de utilizar algum medicamento no período gestacional, 
adicionado ao fato do número de consultas no pré-natal ser um bom preditor de 
cuidado na gestação (COSTA et al., 2017). 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 
 O presente trabalho descreveu o perfil das mulheres participantes da coorte 
de 2015 de Pelotas que fizeram uso de antimicrobianos durante o período 
gestacional. As maiores usuárias de antimicrobianos foram as mães mais jovens, de 
cor da pele parda, com menor escolaridade de classe econômica mais pobre (D/E), 
que não moram com companheiro e que foram mais assíduas às consultas de pré-
natal, apesar dos IC’s se sobreporem para variáveis como cor da pele, moradia com 
companheiro e número de consultas pré-natal. 
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